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Valores)

II
1. Considere o tema "A importância da eletricidade no mundo atual"

'lf, i' 
"Í 

*$P ltr':*stfipq-"*J
i -+' /' .*
\** o*,-a.*ar**

2. Redija um texto onde exponha a progressiva deslocação do eixo geopolítico e económico do

mundo do Mediterrâneo para o PacíÍico, passando pelo Atlântico, e as principais causas desta

deslocação geogr á.ftca. (4 valores)

3. "Os movimentos juvenis poderão não ter mudado o "mundo" num curto espaço de tempo,

mas abriram caminhos e alternativas que conduziram a mudanÇas e evoluções significativas

nos nossos modos de vida e forma de ler a realidade."

Escreva um comentário à frase onde evidenci. u @@ dor {no-r-i-q1gq!o=q*i!L.nis na

transformação da socig-d. ocidental, apresentando ulg"nr .r"-plo! e. moJigrçntos e

induziram, (4 Valores) L> hi p p,rz 
,

he"rlN\i r ,

§.,ru-le
c"úiS

Comente apenas umâ das quatro

frases seguintes (3,4 valores):

A. Ao longo do século anterior, a eletricidade foi ganhando relevância, estando presente nas diversas

atividades desenvolvidas pelo ser humano.

Na verdade, a eletricidade foi fundamental para a evolução da vida do Homem num domínio

importante da nossa vida, o domínio do trabalho. na agricultura, na indústria, no comércio, no

escritório, bem como no trabalho doméstico.

B. Ao longo do século anterior, a eletricidade foi ganhando relevãncia, estando presente nas diversas

atividades desenvolvidas pelo ser humano.

Na verdade, a eletricidade foi fundamental para a evolução da vida do Homem num domínio
importante da nossa vida, a saúde, o que implicou avanços importantíssimos da medicina, nas diversas

fases: fase de diagnóstico (onde se inclui o trabalho em laboratório de análises), fase da ação médica,

bem como a fase de tratamento do doente.
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Il. Estabeleça a diferença entre os conceitos de Cregcjmento e Desenvolvimento Sustentável. (2
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C. Ao longo do século anterior, a eletricidade foi -eanhando relevância, estando presente nas diversas

atividades desenvolvidas pelo ser humano.

Na verdade, a eletricidade foi fundamental para a evolução da vida do Homem num domínio

importante da nossa vida, o lazer, incluindo-se neste dornínio a diversão, a possibilidade de

convivermos com alguém à distância, bem como o acesso à informação.

i O. ao longo do século anterior, a eletricidade foi ganhando reler'ância. estando presente nas diversas

"-*--' utirridades desenvolvidas pelo ser humano.

Na verdade, atualmente estamos tão dependentes da eletricidade nos três principais domínios da nossa

vida, o trabalho, a saúde/medicina e o lazer, que chegámos ao ponto de nos ser difícil ou impossível

visualizar um mundo sem eletricidade e compará-lo com o mundo em que r.ir emos.

2. De entre as seguintes frases, que foram retiradas ou adaptadas dos diversos trabalhos que foram

elaborados, comente apenas duas (3,3 valores cada).

, -/'
| Ã. At ralmente muitos problemas são apontados ao desenvolvimento do estudo da genética e da
/'- -'d .ngenharia genética. Não obstante, a questão é esta: O estudo da genética existe e a engenharia genética

está em desenvolvimento e é_rry-R_o!1iy.l p9rur esle pqocess_o, pelo que devemos aceitar esta ciência

corno existente e aproveitá-la ao máximo, pois ela pode contribuir para melhorar, de forma

significativa, a nossa qualidade de vida. Não obstante. também pode levantar mqúgs*Lrg-bl1q?s nos

domínios da moral e da ética e no domínio da organização das sgc iedades.
-u 
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@]A poluição, pela sua grande expressão a nível mundial, nomeadamente nas principais potências

económicas, de que são exemplos os Estados Unidos da América e a China, tem de ser controlada, de

forma a podermos proteger o meio ambiente, bem como a saúde e a qualidade de vida de cada ser vivo.

Uma parte signiÍicativa desta poluição está relacionada com a nossa dependência

C. A poluição, pela sua grande expressão a nível mundial, nomeadamente nas principais potências

económicas, de que são exemplos os Estados Unidos da América e a China. tern de ser controlada. de

forma a podermos proteger o meio ambiente, bem como a saúde e a qualidade de vida de cada ser vivo.

, A utilização das chamadas fontes convencionais ou tradicionais de ener-eia é responsável por grande

parte da poluição, nomeadamente devido ao la19am-ent9 4. vár!9s ga19s polqentes p4ta a atmosfera, o

que origina div_etsos efeitos, alguns dos quais já estamos atualmente a sentir, sendo o mais significativo

o efeito estufa. ri \ 
'rr- '1b' -r '' ' l'; ''f i-'

D. A poluição, pela sua grande expressão a nível mundial, nomeadamente nas principais potências

económicas, de que são exemplos os Estados Unidos da América e a China. tem de ser controlada, de

forma a podermos proteger o meio ambiente, bem como a saúde e a qualidade de vida de cada ser vivo.

A utilização de fontes alternativas de contribuir para a diminuição de uma parte

ligl:lc+liye 9ç{u pglyiç4q ou para se qvilal 9 s_99 lg Contudo, estas fontes

alternativas, de que as mais importantes são a hííriga, a sglg e a gilicg, também levantam alguns
:qri'àa

problemas, mas muito men-os significativos dosfque os qu levantados pelas chamadas fontes
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convencionais ou tradicionais.
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E. \ poluição. pela sua _srande expressão a nír'el mundial, nomeadamente nas principais potências

económicas. de que são exemplos os Estados Unidos da América e a China. tern de ser controlada. de

tbrnra a pLrdennos proteger o meio ambiente, bern como a saúde e a qualidade de vida de cada ser vivo.

.\ utilização da energia nuclear não apresenta os mesmos efeitos que as fontes convencionais de

energia. no que se refere à questão da poluição. Contudo, o desastre de Chernobyl mostra-nos o perigo

que pode resultar da uÍilização desta fonte de energia. Mas. este perigo não é o úrnico problema que

pode resultar da utilização da energia nuclear. A fuga de resíduos ou de radiação radioativa para a

atnrosfera ou para aágua que arrefece a central é um problema difícil de resolver e que pode trazer

consequências bem gravosas para a Humanidade.

F. A destruição das cidades de Hirolima e de Nagasaki, em 1945, mostra o horror que resulta da utilização de

aÍrnas nucleares. Nunca uma aÍma havia sido tão desüuidora e mortífera.

Não podemos negar que foi a comunidade científica da época que con_s-!51.1iU çfs-a§_bq*bas, como tambérn foi a

comunidade científica que, após a gueffa, conshuiu as p_Omba-s -dq_hidrqgénio.

Mas, tarnbérn foram alguns dos mais reputados cientistas que chamaram a atenção dos principais dirigentes

mundiais e de toda a Humanidade para os perigos que poderiam resultar dautilização dessas arrnas e, aind4 para

a irracionalidade que consistia em continuar a srn construção, bem como a investigação para as tomar cadavez

mais potentes e destmidoras.

G. As utilizações mais conhecidas da radioatividade - fabricação de gryêfqllçl_earqs e o_btç-nç-ão decnergiaelétrica

apartir da enereiag1rclsAr- são condenadas por grande parte da Humanidade, que atribui a responsabilidade aos
l-**--

cientistas que estudaram a gisão do nÍrcleo.alomrco. Embora seja verdade que a cisão do núcleo foi obra do

Homem, a radioatividade também é um processo natural e impossível de controlar.

1 --- \
, H.-A relação entre a Ciência e a lgreja foi, ao longo de quase dois mil anos, uma relação cheia de\/* 

qtgllgr,ut. apesar de algumas corrglleg 4..t-tEri5.,{9 pgn;amento quererem camuflar esse conflito

-q€-rm4!!_e!te. 
No entanto, a lbrma constante e, muitas vezes, r'1q!en11como a-lg{gi3_tratou a gÉ!fc.-14,-

de que são exemplos os processos contra_Galil_eu_ Çalilei ou contra Giordano Bruno, mostra-nos como

aq ue la re laç ão fo i. g g,qf_l.it-qo-sa.

Não obstante, historicamente podemos constatar que, ao longo destes quase dois mil anos, alguns altos

a-,e!Íerc!,Celg9J439§ÍAqls-que--asdêncialda natureza ta$bém ppdi414 cqqtlibuir para a explicação

do n'!tU4p, trabalhando, alguns deles, essas ciências. '" ' 'i' '"'' t ' " ' 1"1-,"- |" '\.1

, i;,:,,ii!, ,_,: .,\"_ l_ 1.,:.;...;í)" l,:::u,,
,t.'Al4deJ,,lhode1947édecidido,emreuniãodoConselhosàeMinistros(dePortugal)oafastanienlo

de diversos e reputados cientistas das respetivas ativiilades que desenvolviam, nas áreas da Física, da

Matemática e da Medicina... É de realçar que o afastamento de todos estes académicos foi decidido

numa reunião do Conselho de Ministros, o que mostra a ação direta da política do Estado Novo sobre

os cientistas portugueses e sobre a atividade científica no nosso País.

Portugal teve, nas décadas de 30 e de 40, do século XX, uma comunidade científica de que se podia

orgulhar, sendo alguns desses cientistas de renome internacional. Mas, o Estado Novo demitiu-os e

reprimiu-os, simplesmente porque não podia aceitar o seu trabalho e a sua açãojunto da sociedade.

Só após o 25 de Abril de 1974 foi possível a liberdade para que a ciência se pudesse desenvolver no

nosso País e os resultados desse desenvolvimento são hoje reconhecidos em todo o mundo.
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